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RESUMO
Nas últimas décadas, observou-se um significativo interesse na criação e comercialização de peixes redondos como pacu, tambaqui e seus híbridos, por apresentarem carne de boa qualidade, alto rendimento de filé, entre outros. Tendo em vista aspectos de produção, é relevante o estudo de crescimento dos peixes para compreender as mudanças e às relações em suas dimensões físicas, desta maneira, o estudo do crescimento alométrico é importante para definição da velocidade do desenvolvimento dos componentes corporais em função do peso. O trabalho teve por objetivo avaliar o crescimento alométrico das medidas morfométricas em relação ao peso do pacu, tambaqui e seus híbridos. O experimento foi desenvolvido no setor de Piscicultura da APTA, Pólo Regional do Vale do Ribeira. Foram utilizados 10 peixes de cada grupo genético, sendo: pacu (141g), tambaqui (186g), tambacu (128g) e paqui (154g) totalizando 40 peixes, os quais foram devidamente marcados com microchips (AT)® e distribuídos aleatoriamente em 3 tanques-rede onde permaneceram durante 152 dias, alimentados com dieta comercial. Em relação ao peso, mensurou-se as variáveis: comprimento padrão (CP), comprimento da cabeça (CC), altura (AL), largura (LAR) e, ao final do experimento, o peso de cada grupo genético foi: pacu (667,7±170g), tambaqui (656,7±192g), paqui (589,6±145g) e tambacu (545,9±158g). Os dados obtidos a partir de biomentria realizada ao longo de 5 meses foram analisados através da equação alométrica de Huxley (1932) y = axb com intervalo de confiança de 95% para classificação do crescimento das partes componentes do corpo em função do peso em: isogônico (b=1), heterogônico positivo ou tardio (b>1) e heterogônico negativo ou precoce (b<1). Para os quatro grupos genéticos avaliados, os coeficientes alométricos para todas as variáveis morfométricas se apresentaram heterogônicos negativos (b<1) em relação do peso. Para CP e CC os resultados evidenciam um desenvolvimento precoce do comprimento e da cabeça em função do peso. Para AL e LAR, o crescimento alométrico também se mostrou precoce, onde a intensidade de desenvolvimento da altura e da largura é inferior à do peso. O desenvolvimento precoce foi evidenciado em todos os grupos genéticos para todas as variáveis.
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